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E V O C A C I O L O G I A  
( M N E M O S S O M A T O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. A Evocaciologia é a Ciência dedicada às pesquisas sistemáticas das causas, 

efeitos e características multidimensionais do ato pensênico de resgatar, aproximar ou atrair me-

mórias (retropensenes) e consciexes para o momento evolutivo presente por meio da rememora-

ção ou imaginação. 
Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo evocação deriva do idioma Latim, evocatio, “evocação”, radical de 
evocatum e supino de evocare, “evocar”. Surgiu no Século XVIII. O elemento de composição lo-

gia procede também do idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado; exposição cabal; tratamento 

sistemático de determinado tema”. 
Sinonimologia: 1.  Ciência das evocações conscienciais. 2.  Ciência das evocações mul-

tidimensionais. 3.  Ciência do chamamento mnemônico. 4.  Pesquisa das evocações técnicas.  

5.  Estudo do recobrar mnemônico. 

Neologia. O termo Evocaciologia e as duas expressões compostas Evocaciologia Pesso-

al e Evocaciologia Grupal são neologismos técnicos da Mnemossomatologia. 

Antonimologia: 1.  Ciência da hipomnésia. 2.  Neopensenologia. 

Estrangeirismologia: o Autocognitarium; o Autopensenarium; o Elucidarium; o Heu-

risticarium; o Higienarium; o Intentionarium; o Retrocognitarium; o Simulcognitarium; o Volu-

tionarium. 
Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Pensenologia Teática. 
Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Quem penseniza, 

evoca. 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o holopensene pessoal das evocações cotidianas; os baratropensenes;  

a baratropensenidade; os intrusopensenes; a intrusopensenidade; os patopensenes; a patopenseni-

dade; os nosopensenes; a nosopensenidade; a ilicitude pensênica; os batopensenes; a batopenseni-

dade; os benignopensenes; a benignopensenidade; os harmonopensenes; a harmonopensenidade; 

o chamamento energético a partir da autopensenidade; a evocação enquanto consequência mul-

tidimensional óbvia da pensenidade; os fluxopensenes; a fluxopensenidade; os cosmopensenes; 

a cosmopensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os parapensenes; a parapensenidade; 

os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os traduciopensenes; a traduciopensenidade; os xe-

nopensenes; a xenopensenidade; os morfopensenes; a morfopensenidade; os pensenes recorrentes; 

os pensenes instantâneos; os pensenes cronicificados; os pensenes neofílicos; a mudança de bloco 

pensênico; a força pensênica; a fôrma holopensênica; a projeção pensênica; a paracoumnicação 

pensênica; a acumulação pensênica; a fixação pensênica; a muletaria pensênica; a autopense-

nidade viciosa; a apriorismose dificultando o autodiagnóstico pensênico; o diálogo duplista (ao-

risto) favorecendo o autescrutínio pensênico; a retilinearidade pensênica favorecendo a percepção 

das evocações; o holopensene da Autodiscernimentologia Pensênica; o holopensene da Desperto-

logia; o pensenograma; o holopensenograma; a Retropensenologia Aplicada. 

 
Fatologia: a Ciência da Evocação; a metria das evocações pessoais e grupais; o evoca-

ciograma pessoal; a pesquisa multímoda dos eventos relacionados à evocação; a autoconscientiza-

ção quanto às causas e efeitos da evocação; a análise do confor das autevocações ordinárias; as 

correntes submarinas das evocações; o ato de revocar; as lembranças pessoais persistentes; os 

símbolos evocados; as muletas conscienciais dispensáveis ao modo de patuás e amuletos em ge-
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ral; a apresentação pessoal; o vestuário; os uniformes; as tatuagens; a onomástica; o vocabulário 

pessoal; os palavrões; as músicas; as companhias; os arquétipos; as arquépoles; a ampla miríade 

de estímulos evocativos existentes na Socin Patológica; as datas comemorativas; as festividades 

tradicionais; o folclore; o megapeso do tradicionalismo bolorento; as criações mentais; a qualida-

de da imaginação pessoal; o mau hábito do devaneio constante; o sexo mental intranquilo; as fan-

tasias sexuais; as preocupações financeiras; os filmes emocionalmente carregados; as imagens 

mentais (imagética) evocadas e sustentadas pela imaginação pessoal (imagística); a Prova da 

Imagística diagnosticando os atributos mentais; a força da concentração mental; o repassar mne-

mônico; a saudade na condição de fome das energias alheias; as concepções; as preconcepções;  

a implicância interconsciencial; a associação de ideias; os livros na condição de agentes seriexo-

lógicos evocadores (Autorrevezamentologia); a Noite de Gala Mnemônica enquanto marco evo-

catório grupal da Comunidade Conscienciológica Cosmoética Internacional (CCCI); as evoca-

ções diárias proporcionadas pelo corredor multibiográfico dos bustos da Aleia dos Gênios da Hu-

manidade do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); o megálito no marco cen-

tral do CEAEC evocando as hanging stones (Stonehenge) da Antiguidade; a Holoteca e o Holoci-

clo evocando as grandes bibliotecas, museus e gabinetes de curiosidades da História; o Tertuliari-

um evocando as comunexes de debates tarísticos ao modo do Pandeiro; o fato de a melhor evoca-

ção ser aquela na qual ocorra o melhor para todos os envolvidos. 

 
Parafatologia: as parapesquisas das evocações multidimensionais; a anatomização da 

automanifestação multidimensional; as paraevocações cotidianas conscientes e inconscientes;  

a evocação heteroinduzida; o monoideísmo gerando repercussões nosográficas no holossoma e no 

ambiente extrafísico da conscin incauta; a íntima relação das evocações com a sinalética energé-

tica e parapsíquica pessoal; as paracompanhias denunciando as autoevocações; a telepatia pós- 

-evocativa; as evocações interassistenciais ínsitas aos trabalhos tenepessológicos; a autoevocação 

seriexológica; a heteroevocação holobiográfica; os retrofatos mnemonicamente adormecidos cu-

tucados direta ou indiretamente pelas evocações; as automimeses nosológicas desencadeadas pe-

las evocações inconscientes; o compléxis alcançado a partir da recuperação de megacons inter-

missivos (paraevocação comunexológica); a autovivência do estado vibracional (EV) profilático 

ampliando a lucidez; a megautoevocação; os experimentos retrocognitivos grupais; o ambiente 

íntimo da consciência espelhado na própria parapsicosfera; os estigmas paragenéticos evocando 

os erros do passado; os acidentes de percurso parapsíquico ocasionados pela evocação crônica do 

pior (catastrofismo); as interprisões grupocármicas ocasionadas, mantidas e fortalecidas pelas 

evocações doentias; os assediadores enquanto amplificadores dos autassédios recorrentes; a evo-

cação interconsciencial desencadeada pelas retrocognições; o macrossoma evocando méritos inte-

rassistenciais e paradeveres maxiproexológicos; a dragona parapsíquica evocando o passado de 

iniciações; a metamemória a respeito das autorretrocognições; a higiene mnemônica predispondo 

à pangrafia grupocármica. 

 
III.  Detalhismo 

 
Sinergismologia: o sinergismo convivialidade-evocação. 
Principiologia: o princípio evolutivo da afinidade interconsciencial. 
Teoriologia: a teoria da holomemória; a teoria do holopensene. 
Tecnologia: a técnica parapesquisística do Retrocognitarium Grupal. 
Voluntariologia: os voluntários da Associação Internacional de Pesquisas Seriexológi-

cas e Holobiográficas (CONSECUTIVUS). 
Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico das retrocognições. 
Efeitologia: o efeito evocativo dos eventos com trajes de época; o efeito intraconscien-

cial das autorreflexões retrocognitivas. 
Neossinapsologia: as evocações retrocognitivas possibilitando neossinapses proexoló-

gicas. 
Ciclologia: o ciclo holorressomático da espiral evolutiva. 
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Enumerologia: a autoevocação; a heteroevocação; a grupoevocação; a nosoevocação;  

a ortoevocação; a paraevocação; a megaevocação. A evocação mental; a evocação verbal; a evo-

cação redacional; a evocação gestual; a evocação comportamental; a evocação escultural; a evo-

cação arquitetural. 

Binomiologia: o binômio evocação-imperturbabilidade; o binômio evocação-engrama. 
Interaciologia: a interação memória cortical–memória paracerebral; a interação pes-

quisa seriexológica–evocação holobiográfica. 
Crescendologia: o crescendo evocativo das pesquisas para-históricas. 
Trinomiologia: o trinômio holomnemônico evocação de pessoas–evocação de lugares–

–evocação de ideias. 
Polinomiologia: o polinômio mnemônico evocação-lembrança-reflexão-neoperspec-

tivas. 
Antagonismologia: o antagonismo hipótese seriexológica / confirmação retrocognitiva. 
Paradoxologia: o paradoxo da inconsciência da maioria da população humana quanto 

à Evocaciologia; o paradoxo da evocação antecipada ocasionada pela Autorrevezamentologia. 
Politicologia: a seriexocracia. 
Legislogia: a lei do retorno seriexológico; a lei cosmoética de causa e efeito. 
Filiologia: a autopesquisofilia; a proexofilia; a parapercepciofilia; a holopensenofilia;  

a neofilia; a conscienciofilia; a evoluciofilia. 
Holotecologia: a parapsicoteca; a experimentoteca; a intelectoteca; a autocriticoteca;  

a convivioteca; a mnemoteca; a cosmoeticoteca; a seriexoteca. 
Interdisciplinologia: a Evocaciologia; a Mnemossomatologia; a Pensenologia; a Holo-

pensenologia; a Multidimensiologia; a Interaciologia; a Paraconviviologia; a Energossomatolo-

gia; a Interassistenciologia; a Interassediologia; a Amparologia; a Extrafisicologia; a Parassincro-

nologia; a Paracronologia; a Paracomunicologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista; a consréu evocadora. 

 
Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 
Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeu-

ta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reedu-

cadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a para-

percepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 
Hominologia: o Homo sapiens evocator; o Homo sapiens paraperceptiologus; o Homo 

sapiens experiens; o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo sapiens seriexologus; o Homo 

sapiens autohereditator; o Homo sapiens autorrevertor. 
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V.  Argumentologia 
 
Exemplologia: Evocaciologia Pessoal = a Ciência dedicada às pesquisas das causas  

e consequências evolutivas das evocações multidimensionais desencadeadas por determinada 

consciência, intra ou extrafísica; Evocaciologia Grupal = a Ciência dedicada às pesquisas das ca-

usas e consequências evolutivas das evocações multidimensionais desencadeadas por determina-

do conjunto de consciências, intra ou extrafísicas. 

 
Culturologia: a cultura da autoconscientização multidimensional (AM); a cultura da 

autoconscientização seriexológica. 

 
Concretude. Segundo a Pensenologia, as energias conscienciais (ECs) concretizam, na 

prática, a vontade abstrata, teórica, da consciência. Cabe à conscin interessada, investir os autes-

forços no aprimoramento do autoparapsiquismo para perceber os efeitos das evocações. Evoca-

ção: ação pensênica. 

Ignorância. No contexto da Experimentologia, a realidade multidimensional imposta pe-

las evocações conscienciais ainda figura entre os assuntos mais ignorados pela grande maioria das 

conscins ressomadas neste planeta. Em geral, não se apercebem das consequências geradas pelos 

próprios pensamentos. 

Socin. Tal fato ajuda a explicar a predominância óbvia de condições nosográficas na So-

ciedade Intrafísica atual (Ano-base: 2017) cuja causa advém da patopensenidade média dos com-

ponentes. Pensenizar é, antes de tudo, lançar o bumerangue das autointenções. Abyssus abyssum 

invocat (O abismo atrai outro abismo). 

Desperto. No tocante à Evoluciologia, a partir do patamar evolutivo do ser desperto, as 

evocações assumem caráter mais lúcido, técnico e profissional, sendo ele ou ela capaz de produzir 

evocações de todos os tipos sem se abalar, pois já não se assedia mais. 

Convivência. Sob a ótica da Holocarmologia, o parceiro (ou parceira) da dupla evoluti-

va (DE) e os elementos da família nuclear evocam os laços paragenéticos de retroconvivências, 

podendo funcionar, portanto, como gatilhos retrocognitivos. 

Parapsicodrama. No âmbito da Paracenografia, o recurso paraterapêutico dos parapsi-

codramas (forma) visam evocar retrocontextos com os quais as consciências assistíveis tenham 

rapport a fim de potencializar o conteúdo reeducativo do esclarecimento prestado. 

Memória. Segundo a Retrocogniciologia, a realização de experimentos laboratoriais 

com música, cenário e trajes de época potencializam a evocação de retrocontextos históricos, in-

cluindo as consciências relacionadas, predispondo à ocorrência de retrocognições. 

Tares. Considerando a Desassediologia, a tares visa eliminar o agente intraconsciencial 

nosológico responsável pela evocação (consciente ou não) do pior pela conscin ainda imatura 

quanto à autodefesa energética. De nada adianta afastar os assediadores de alguém hoje, se a raiz 

pensênica podre continua a evocá-los amanhã. O trabalho de desassédio (energossomaticidade) 

deve ser acompanhado de estímulos recinológicos (mentalsomaticidade). 

Automimese. Pela Paraprofilaxiologia, as retrocognições devem funcionar como vacina 

de tendências automiméticas e não na condição de agente evocador e repetidor de holopensenes 

ectópicos antigos. Quem lembra, repenseniza. 

Sexossomática. Observando a Sexopensenologia, as fantasias sexuais inserem-se entre 

os elementos de maior poder evocativo de conseneres e consciexes assediadoras ávidas pelas 

energias densas do evocador ou evocadora. 

Sinalética. A partir da Energossomatologia, a sinalética energética e parapsíquica é re-

curso multidimensional capaz de evidenciar os efeitos da evocação consciencial. Sem o mapea-

mento confiável da autossinalética, torna-se mais difícil a diferenciação pensênica entre a cons-

cin-evocadora e a consciex-evocada em função do acoplamento energético entre os envolvidos. 

Fôrma. Pelos critérios da Holopensenologia, a fôrma holopensênica bem estabelecida, 

cronificada, tem o poder de evocar situações e contextos semelhantes aos originais, potencializan-

do a tendência automimética das consciências visitantes ou ali residentes. 
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Retrossenha. No universo de pesquisas da Holobiografologia, a constituição dos mega-

traços, da retrossenha e do materpensene de determinada consciência perfazem, em si, poderosos 

elementos evocadores de outras consciências com materpensenes assemelhados ao longo da serié-

xis. Os afins se atraem. 

 

Taxologia. Pela análise da Cosmovisiologia, eis listada alfabeticamente, classificação 

com 50 tipos de evocações considerando-se agentes, causas, efeitos e características em geral das 

mesmas: 

01. Evocação ambiental. 
02. Evocação antecipada. 
03. Evocação antepassada. 
04. Evocação autobiográfica. 
05. Evocação baratrosférica. 
06. Evocação bélica. 
07. Evocação benigna. 
08. Evocação bibliológica. 
09. Evocação biográfica. 
10. Evocação comunexológica. 
11. Evocação consciencial. 
12. Evocação consciente. 
13. Evocação discursiva. 
14. Evocação emergencial. 
15. Evocação emocional (afetiva). 

16. Evocação energética. 
17. Evocação estridente. 
18. Evocação filmográfica. 
19. Evocação grupal. 
20. Evocação heteroinduzida. 
21. Evocação histórica. 
22. Evocação holobiográfica. 
23. Evocação ideativa. 
24. Evocação inconsciente. 
25. Evocação intelectiva. 
26. Evocação interassistencial. 
27. Evocação intermissiva. 
28. Evocação lexicológica. 
29. Evocação mântrica. 
30. Evocação midiática. 
31. Evocação objetal. 
32. Evocação paraprocedencial. 
33. Evocação patológica. 
34. Evocação pedagógica. 
35. Evocação pensênica. 
36. Evocação pessoal. 
37. Evocação projetiva. 
38. Evocação redacional. 
39. Evocação religiosa. 
40. Evocação resgatológica. 
41. Evocação retrocognitiva. 
42. Evocação ritualística. 
43. Evocação sexual. 
44. Evocação silenciosa. 
45. Evocação social. 
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46. Evocação técnica. 
47. Evocação trafarística. 
48. Evocação traforística. 
49. Evocação verponológica. 
50. Evocação vígil. 
 

VI.  Acabativa 
 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a Evocaciologia, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abordagem  consciencial:  Experimentologia;  Neutro. 
02.  Agenda  de  autopensenização:  Pensenologia;  Homeostático. 
03.  Amplitude  autopensênica:  Proexologia;  Homeostático. 
04.  Ancoragem  consciencial  íntima:  Intraconscienciologia;  Neutro. 
05.  Anomia  imagística:  Imagisticologia;  Neutro. 
06.  Aterrissagem  forçada:  Recexologia;  Nosográfico. 
07.  Autodisciplina  imagística:  Autopensenologia;  Homeostático. 
08.  Autoevocação:  Mnemossomatologia;  Neutro. 
09.  Autopensenização  ilícita:  Patopensenologia;  Nosográfico. 
10.  Autopensenização  vigorosa:  Autopensenologia;  Homeostático. 
11.  Bagulho  autopensênico:  Patopensenologia;  Nosográfico. 
12.  Megacalibragem  intraconsciencial:  Autopesquisologia;  Homeostático. 
13.  Megafoco  autopensênico:  Autopensenologia;  Neutro. 
14.  Mudança  de  bloco  pensênico:  Autopensenologia;  Neutro. 
15.  Teatro  conscienciográfico:  Evocaciologia;  Homeostático. 

 

CHEGARÁ  O  DIA  NO  QUAL  A  EVOCAÇÃO  MULTIDIMEN-
SIONAL,  INCLUINDO  OS  EFEITOS  HOLOCÁRMICOS,  ENER-

GOSSOMÁTICOS  E  PROEXOLÓGICOS,  SERÁ  ASSUNTO  

DEBATIDO  NAS  SALAS  DE  AULA  DE  TODA  ESCOLA. 
 
Questionologia. Você, leitor ou leitora, mantém-se lúcido(a) quanto às causas e efeitos 

das próprias evocações? Já refletiu sobre a importância da Evocaciologia no contexto da autopro-

éxis? 

 

P. F. 


